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Resumo: O presente artigo caracteriza-se como um relato das experiências vivenciadas no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação á Docência (PIBID), com o subprojeto A Linguagem Cartográfica no Ensino de Geografia. O mesmo apresenta reflexões sobre a vivência e sobre a oficina trabalhada na Escola Estadual Graciliano Ramos. O PIBID tem como objetivo qualificar a formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, integrando a educação superior e educação básica. O programa proporciona vivenciar o dia a dia dos professores nas escolas do ensino básico, esse primeiro contato com o futuro ambiente de trabalho nos ajuda desenvolver experiências de grande valia no que diz respeito á nossa formação.
Palavras-chave: PIBID. Experiências.  

Abstract: The present article is characterized as an account of the experiences lived in the Institutional Program of Initiation to Teaching Scholarships (PIBID), with the subproject A Cartographic Language in the Teaching of Geography. The same presents reflections about the experience and about the workshop worked at the Graciliano Ramos State School. The PIBID aims to qualify initial teacher education in undergraduate courses, integrating higher education and basic education. The program provides a daily experience of teachers in elementary schools, this first contact with the future work environment helps us to develop experiences, these experiences of great value with respect to our training.
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Introdução
 
 Este trabalho tem por objetivo relatar as experiências pedagógicas vividas no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência, (PIBIB) um programa da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), nele adquirimos experiências que começam ainda em reuniões com os coordenadores do PIBID de geografia, passam a etapa de observação dos alunos de escola pública em sala de aula e segue na aplicação de oficinas com a supervisão da professora Liduina. 
O objetivo do projeto é trazer valorização para o professor, oferecendo um melhor preparo para a formação do aluno graduando. Pois vamos até a escola para nós adaptarmos a realidade escolar de hoje, observando os alunos em sala de aula e a partir desse contato nos preparamos para possíveis contratempos durante a aula. Após a observação vamos para a etapa da aplicação da oficina, todos estão cientes das turmas no qual aplicará a sua oficina podendo assim, usar uma metodologia que funcione com os alunos, assim é mais provável conseguirmos resultados positivos. Apesar de que as turmas por nós observadas, na escola estadual Graciliano Ramos, serem indisciplinadas e muito difíceis de lidar, eles conversaram e interfere a aula.
O projeto PIBID é fundamental para a formação de bons profissionais da área da educação. Ele estimula e incentiva os alunos graduandos a serem mais engajados e participativos também incita pesquisas e é muito importante que o professor seja pesquisador e esteja sempre buscando mais conhecimento, para assim, ser profissionais melhores e mais completos, para melhorar o ensino público no Brasil, pois, é notório o despreparo de alguns professores que hoje atuam nas escolas públicas.

O PIBID e Relatos das Experiências 	

O programa de institucional de bolsa de iniciação a docência (PIBID) é um programa da coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior (CAPES), e tem como finalidade estimular a formação inicial impulsionar a continuada de profissionais do magistério básico. O projeto leva alunos universitários a escolas públicas para se adaptarem a realidade escolar vivenciada na atualidade e assim desenvolvendo habilidades didáticas pedagógicas em sala de aula com a orientação de um docente de licenciatura formado em geografia. O PIBID visa aprimorar a formação inicial de professores, possibilitando que os licenciandos integrantes do programa se familiarizem com o ambiente escolar desde o primeiro ano da graduação. Tendo contato, portanto, com as diversas situações que ocorrem no contexto educativo.
O PIBIB tem um importante papel para com a educação e como ele pretende-se o reconhecimento da formação de professores para a educação básica, para nós o projeto proporcionou e continua nos trazendo experiências únicas, que começaram ainda na fase de observação e continua nessa etapa de aplicação de oficinas, com elas temos a oportunidade de entender e indentificar problemas no ensino público nos dando a chance de tentar concertar ou ao menos amenizar.
É notável que a educação pública brasileira sofra com grandes falhas e que é necessário não só escolas com infraestrutura e materiais didáticos de apoio, mas principalmente de professores competentes, investigadores prestativos que ame sua profissão e a honre. É necessário pessoas que estajam dispostas a mudar essa realidade para melhor, pois é indiscutível a falta de preparo e ate mesmo de conteúdo de alguns professores que atualmente lecionam e também daqueles já vem fazendo isso a um bom tempo, quando um docente vai a sala de aula sem comprometimento e totalmente despreparado esse problema fica perceptível aos alunos, que absorvem essa falta de engajamento e acaba com um mau desempenho escolar. 
O projeto PIBIB tem uma grande contribuição para a mudança que a educação brasileira necessita, ele faz com os alunos graduando tenham um melhor preparo para a vida profissional, nos alunos graduandos não nos tornaremos qualquer professor que trata seu trabalho como obrigação apenas como meio para o sustento, mas sim docentes pesquisadores que explora conteúdos e métodos didáticos pedagógicos nos engrandecendo cada vez mais como profissionais e também como ser humano. Podendo assim transmitir aos alunos os conteúdos com uma didática apropriada aos alunos, de uma maneira mais leve e descontraída, buscando a interação e interesse dos alunos na aula e no conteúdo.  

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID, executado no âmbito da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, tem por finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e para a melhoria de qualidade da educação básica pública brasileira. (HOLANDA et al. 2013 apud DECRETO N° 7.219, 2010).

O tema do subprojeto do PIBID de geografia é o uso da linguagem cartográfica no ensino da geografia hoje um tema de vasta relevância que é deixado de lado por alguns docentes da geografia, abrindo uma grande rachadura na formação das nossas crianças, defasado a educação do ensino fundamental I e II, que se agrava drasticamente no médio. A cartografia é um elemento imprescindível na humanidade usada desde a antiguidade quando era usada na representação de mapas sendo aperfeiçoada ao passar dos anos e na atualidade é usada para diversos fins, se adaptou a tecnologia e oferece diversos recursos a humanidade. 
 Como afirma Mafalda Nesi Francischett. 
 A observação, a preocupação, a análise conceitual e a síntese através das representações cartográficas possibilitam pensar significativamente o conhecimento do espaço geográfico. É possível perceber que o estudo da linguagem cartográfica um cada vez mais reafirmando sua importância desde o início da escolaridade. O estudo das representações cartográficas contribui não apenas para que os alunos compreendam os mapas, mas também desenvolvam capacidades relativas à representação do espaço. 

Mafalda foi muito feliz com suas palavras e concordamos veemente com o que dito acima é necessário que um aluno do ensino fundamental e principalmente do médio, que consigam entender a noção de espaço geográfico, e isso precisa começar desde o início da formação das crianças para que consigam entender a relação entre o meio e o homem. Há como um aluno possa compreender o conceito de geografia, que é uma ciência com um campo de estudos, se houver um bom ensino e engajamento do professor. 
O subprojeto do PIBIB vem sendo realizado por nós alunos bolsistas na escola estadual Graciliano Ramos desde o ano de 2018, tendo continuação no ano 2019. O subprojeto de geografia vem sendo desenvolvido em três escolas públicas de Palmeira dos Índios. 
Nossas experiências vivenciadas na escola estadual Graciliano Ramos, começaram ainda na fase de observação em sala de aula, a partir dali, começamos a ter noção da responsabilidade que um professor carrega consigo. Tivemos a oportunidade de analisar como cada aluno tem suas peculiaridades e como eles reagiam em sala de aula e ao conteúdo explicado pela nossa supervisora. Ficamos apreensivos nesse primeiro contato a sala de aula, pois todas as turmas que observamos tinham alunos indisciplinados, muito difíceis de lidar, nos deparamos com alunas fazendo self também, pintando a unha enquanto a professora ministrava sua aula, com grande dificuldade, e também outros casos anormais que fogem ao contexto escolar.
 Após concluirmos a primeira etapa do projeto, pudemos notar o quanto ela é importante na formação dos futuros docentes, antes mesmo do estágio obrigatório possibilita a experiência de estarmos em sala de aula e vivenciarmos a rotina de um professor. Também nos deixa cientes das dificuldades que iremos encontrar quando estivermos atuando na área, e com base nessa realidade devemos estar sempre preparados.
   Com isso concluímos que essa primeira etapa foi muito satisfatória, pois nos proporcionou observar desde a infraestrutura da escola até o que acontece na sala de aula. Esse primeiro contato com o futuro ambiente de trabalho nos ajudou a desenvolver experiências de como lidar com as dificuldades que vamos encontrar quando estivermos exercendo nossa profissão, percebemos que o professor tem que se adaptar aos seus alunos usando diferentes tipos de equipamentos e aulas práticas para deter a atenção do seu aluno e para melhor compreensão do conteúdo, buscando sempre aprender coisas novas e sendo flexível. 
Após a observação passamos para a fase de aplicação da oficina, nós tentamos criar uma dinâmica participativa e de fácil compreensão para que todos pudessem se envolver, participar e completar a atividade. Como nosso principal objetivo é mostrar que é possível introduzir a cartografia em outros conteúdos em sala de aula. Pesquisamos e tentamos produzir algumas dinâmicas até chegarmos a um consenso, o tema era industrialização, então reproduzimos um mapa industrial do Brasil. Nós ficamos responsáveis em aplicar a oficina no segundo ano, eles são alunos que tem muita dificuldade na concentração da aula pelo que podemos perceber e também limitações, no entanto, tentamos fazer um plano com um bom alcance e uma cooperação de todos na aula. Por esse motivo escolhemos o mapa mudo do Brasil, para que os alunos colocassem os principais elementos de um mapa, fizemos um modelo para eles seguirem como exemplo e colocamos as informações do mapa industrial do Brasil, para os alunos se basearem. 
Ao propor nossa oficina para os alunos foi possível notar como eles ficaram animados e entusiasmados com a proposta de uma aula diferente, mais dinâmica. Explicamos a eles como funcionaria a oficina e forma que eles iam executar. Imprimimos 30 mapas mudo do Brasil, pedimos que formassem duplas e entregamos a eles a Xerox do mapa, mostramos nosso exemplo a eles já elaborado, passamos as informações, de que eles tinham que colocar os elementos que o mapa precisa, para eles se guiarem e pedimos que eles usassem conteúdos já vistos em sala de aula, livro didático e jornais televisivos. Ao receber as informações eles ficaram um pouco confusos e alguns não sabiam título, orientação, nem como eles deviam colocar a legenda. Porém consigamos que eles fizessem nossa atividade, ajudamos quase todos os alunos, pois eles estavam com um pouco de dificuldade na elaboração da legenda, eles também não fizeram um título apenas reproduziu o título que apresentamos a eles, no final apenas duas duplas não concluíram nossa oficina.

Oficina aplicada

Nossa oficina foi aplicada de forma prática. Com o objetivo de fazer com que os alunos colocassem os elementos básicos de um mapa de acordo com seus conhecimentos prévio e o conteúdo explicado pela professora Liduina.  Explicamos para os alunos e para a professora supervisora como ia ser trabalhada a nossa oficina, dividimos a turma em duplas e entregamos um mapa mudo do Brasil a cada dupla, pudemos perceber que os alunos tiveram dificuldades para colocar os elementos no mapa, disponibilizamos a eles o nosso mapa já elaborado, e pedimos para eles colocarem os elementos no mapa, como auxilio pedimos para eles usarem o que aprenderam na sala de aula com a professora e livro. 
Durante a oficina podemos perceber que os alunos ficaram com um pouco de duvidas e alguns não sabiam colocar título, orientação, nem como eles deviam colocar a legenda. Porém conseguimos com uma boa explicação tirar todas essas dúvidas e conseguir um bom resultado.
Apesar de todas as dificuldades que passamos o resultado da oficina foi bem proveitoso, pois todos os alunos participaram e se interessaram pela nossa oficina, infelizmente devido ao tempo, duas duplas não conseguiram concluir.  Pudemos perceber a importância da aula prática planejada com determinado fim e o valor dessa experiência para nossa formação docente e profissional. 







A seguir fotos do que foi feito pelos alunos:
[image: C:\Users\cecilia\Downloads\WhatsApp Image 2019-06-10 at 16.06.30.jpeg]
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A seguir o mapa que levamos como auxilio para os alunos:
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(Arquivo do bolsista) 

Considerações finais

O PIBID tem se consolidado como uma iniciativa muito importante no que diz respeito a nossa formação, pois esse primeiro contato com o futuro ambiente de trabalho nos ajudou a desenvolver experiências de como lidar com as dificuldades que vamos encontrar quando estivermos exercendo nossa profissão, percebemos que o professor tem que se adaptar aos seus alunos usando diferentes tipos de equipamentos e aulas práticas para deter a atenção do seu aluno e para melhor compreensão do conteúdo, buscando sempre aprender coisas novas e sendo flexível. 
Com essas experiências vivenciadas até o presente momento podemos perceber que o PIBID tem papel fundamental na formação docente, promovendo a integração entre educação superior e educação básica, contribuindo muito para troca de conhecimento entre ambos. Os conhecimentos vão sendo construídos quando novos desafios e questionamentos vão se impondo, mas nós como bolsistas temos a possibilidade de aprimorar nossos conhecimentos que são necessários para o exercício da docência.  
Ao entrar na sala de aula levamos uma bagagem teórica aprendida na universidade, após a primeira experiência na escola com a participação dos alunos, ficamos muito motivados, o que possibilitou uma reflexão e um amadurecimento no planejamento das atividades para as próximas aulas. As atividades desenvolvidas não só contribuíram para os alunos adquirirem conhecimentos, mas como também contribuíram para nossa formação acadêmica, permitindo uma melhor qualificação na nossa futura atuação profissional.
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